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4s rJéas do sr, Wasingfhon 

melhoradas e ampliadas. . , 
Luiz 

uiü. 21 (D) — Coniãecem- vo e econômica" e estabele- 
sc agora ajgims dos pontos |ce as penalidades para todos 
ousjcus do projeclo eu amado jaquelles que, pelos jornaes, 
ue Segurança iNacioiíar, o 
qual ja se acua em ruiao» do 
se. Kam p-aiiumues, líder ua 
inaiüna da Gamara, que o 
apresentara aos seus pares 
para approvaçao. 

Sabe-se, por exemplo, que 
íorara aproveitadas, para a 
leitura desse projecto, as 
chamadas "leis sociaes Wa" 
shington Luiz", de autoria do 
ex-presideuLe e que, pouco 
antes do ser apeado do po- 
der, estava intoncioiuvndo pol 
-as em vigor, ; J .( 

A "Lei de Segurança Na- 
cional" comina ue demissão 
•le seus empregos aos íunc- 
cionarios públicos, civis ou 
militares, que fizerem parte 
de qualquer organização ex-, 
tremista política; probibe I 
termiuanleniente as gréves;' 
colloca Tora ,da lei as orga- i 
nizações""pdTuTcas de caracter j 
extremista; estabelece medi- 
das de caracter administrati- 
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:'p'a circu- 
Critipoo Ge- 

» Paraná 

AN NO XXVIII PONTA GROSSA, S.a-FEIEA 22 DE JANEIRO DE 1 . NEM. C.5C8 

Sr. If/ashington Luiz, cujos 
conhecimentos em sociologia 
vão ser aproveitados   

pelo radio ou mesmo verbal- 
mente, espalharem noticias 
tendenciosas ou que possam 
alaramr o espirito publico. 
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0 niEdico comiTiunista 

matou o investigador 
por outro policial 

e foi morto 

RIO, 21 (D) — Communi- 
cados de Porto Alegre rela- 
tam como se deu a tragédia 
desenrolada na avenida João 
Pessoa, ontre investigadores 
da policia e um grupo de 
communistas. 

Conforme as noticias di- 
vulgadas, os investigadores 
se approximavam de um gru- 
po de communistas na inten- 
ção de prendel-os, sendo re- 
cebidos a bala. 

No grupo achava-se o me- 
dico Mário Couto, formado 
pela Academia de Porto Ale- 
gre, em 1931. Preso, foi es- 

se extremista posto num au- 
tomóvel entre dois investiga- 
dores, embarcando ao lado 
do motorista outro desses po- 
lieiaes. 

Ao que parece, em dado 
momento Couto, serviruio-se 
do seu revolver ou da arma 
de um dos investigadores, 
não se sabe ao certo, atirou 
contra um dos que estavam 
ao seu lado, matando-o. 

O investigador que se en- 
contrava ao lado do motoris- 
ta, atirou, por sua vez, co.n- 
tra Couto, prostrando-o sem 
vida. ' : ii! 
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GLUB THILIfi 

Edital n. 1 

De ordem da Directoria deste Club .communico aos 
srs. interessados que se acha aberta, até o dia 30 do 
corrente, a conourrencia Para ,a arrematação do Res- 

■ taurante do Club Thalia. Para maiores esclarecimen- 
, tos os interessados devem se dirigir ao sr. Thestou- 

reiro á rua 15 de Novembro n. 35. 
í AFFONSO LANGE 

i Secretario Geral 
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A sessão de hontem 

da Constituinte 

A audacia de um carcamano aírevidò 

João Cascíano - scroc 0 ladrâo; no justo conceito Ja evosoosa uue eile quíz Jíquí 

dar" num hosnítal da Italía -- de parceria com irxiíviduoo que deviam ter nasci 

doem ríonolulu, pretendeu enxovalhar a Justiça ar ...   c , 03 pares de 

ferres que «calçam» a sua estupidez ! 

Não o conseguio, porém, porque o que eüe procurou aíi t cs : entá muito Lcima 
da linha rasteira da sua cabeça! 

O scroc e ladrão João Cas-. 
ciano — como o denomina 
a infeliz senhora brasileira 
D. Balbina Guimarães, que, 
depois de roubada, esteve pa- 
ra ser "liquidada" num hos- 
pital títi Italia —. assignou d^ 
cruz uns "pares de coices" 
que uns brasileiros inverte- 
brados forjaram no calor de 
sua febre de pjeounia, para 
serem atiradas á toga de 
dois Íntegros magistrados de 
Ponta Grossa e reflectirem 
na Justiça do Paraná. 

Erraram o alvo, porque as 
coisas superiores são sempre 
localizadas bem no alto e 
muito longe da pocema dos 
almocreves e dos riscos que 
sempre apresedtam as man- 
gueiras de rodeio c esporea- 
ção de animaes chucros. 

E' um caso esse que nem 
deve ser commentado; por- 
que, pelo geito da ferradura 
já se sabe quem foi o ferrei- 
ro ou o almocreve que a for- 
jou ... 

E os ferros dessa audacia 

foram feitos por almocreve, 
porque um ferreiro vive de 
ferrar burros, mas não lhes 
faz companhia. 

A ÚNICA RESPOSTA DO 

PODER COMPETENTE 

A única resposta que o po- 
der competente devia dar a 
esse atrevido italiano, que 
tudo tem desrespeitado no 
Brasil, era a deportação imj 

mediata para além das nos* 
sãs fronteiras, porque era 
nosso paiz não se faz leis 
para protegerem scroes e la- 
drões. ' : 

Por muito menos Limongi 
foi posto mar afóra como in- 
desejável; não se sabendo 
porque o governo» está fa- 
zendo "ceremonias com um 
typo do estofo moral de João 
Casciano, que aqui organizou 
sua quadrilha de "gang- 
sters", com a finalidade de 
cuidar de tentativas de rap- 
tos, seqüestres, aggressões a 

1 CURITYiBA, 21 (De nossa 
suecursal, pelo telcphone) —' 

P oníinua a greve dos 
chauffeurs pauhíías 

S. PAULO, 21 (D) _ Per- 
dura até agora .o movimento 
grévista dos ohaufieurs C 
conduetores de omnibus des- 
ta capital. Segundo tudo m-" 
dica, a parede estará termi- ] 
^ada nas próximas vinte e 
quatro horas. 

Na sessão da Constituinte de 
hoje, occupou a tribuna o de 
putado Laertes Munhoz, que 
tratou do chamado caso de 
Tibagy, aocusando o governo 
de permittir alli certas vio- 
lências. O orador leu o ba-1 

beas corpus impetrado em 
favor dos srs. Leopoldo Mer- 
cer, Guataçara Borba e dé 
otitros. ' 

1 
Respondendo a esse dis- 

curso, occupará a tribuna 
amanhã o lider da maioria, 
sr. Gumy Júnior. 
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A próxima viagem do Car- 

deal Dum Sebastião Leme 

ig lA Roma 

pau em "gente insensível", 
escroquerie, roubo, etc. 

Agora que a Justiça loi vi- 
sada pelo atrevido carcama- 
110, muito embora não lusse 
attingida, o governo deve to- 
mar as medidas enérgicas 
que o caso requer, antes 
mesmo que tamanha audacia 
cause engulhos em nossos 
patrícios já bastante indig- 
nados. ■ i lAiaUiMíl 

A DESFAÇATEZ DE UM 
AVENTUREIRO 

Todos os paranaenses sa- 
bem que o illustrado juiz do 
direito da l.a vara, o inte- 
gro magistrado dr. Edison 
Nobre de Lacerda, é um jul- 
g a d o r sereno, imparcial, 
cujas sentenças são sempre 
acatadas com respeito, por- 
que reflectem o espirito crys- 
tallino das nossas leis. Com 
menos projecção, mas igual 
conceito, o juiz da 2." vara, 
dr. Ercilio Alves de Souza '. cívicas e que ; 
tem sempre honrado as res- l uma ri],a . ; 
ponsabíiidades de seu eleva- pular . ■ . 

!qüe quiz ram erigir ta ja:- 
<iae c u ca 

ficha ii-iun. para sai 
guarda do' CvitioiTercio, "pu- 
desse, de q ... iu-.s iomia, > 
recursos para salvar d.tBal- 
bina t.n:.nada p;ctcimif 
da ruina »,u : só C;.• .ano t:. - 
üio para a; mar eueilo? G: 
ciano, que dei.ajj de pagar 

■ pequeninos nnpar.LeisV 
I Fora isso vt.úade e d. Ral- 
f bina teria eatao ma os enao 
de g, açus a ivaiter a esse ri- 
dículo aicijào do cí 
seado U. i. ua ,. ia 
vir á . .ia .e 
aventu .,: os sem 
que se não pepuu 
pesados, haiooi.., sobie 111,1., 
digna iainiiia po ila a osseusc, 

1 que sempre -vi\ eu de seu ira- 
I baiho aoacslo c nao esi-á lia- 
ra ser roubada ji .a o.msj .- 

i ração da pouca v.monin, u"- 
| tilda por um aíL-nigcia e 
i vidissimb. Caterva"cj u; 
| pudores é essq chrlia , 
.João Gasciano, pai i o, i.. ,1,1. i 
por brasileiros sem .-m. 

ueiio, im- 
para ser- 
voruz dr 
critério; 

(iic atirar 
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Quanta uãa ganhar os 

miiitarEs 

RIO, 2J. (D) — A commis- 
são incumbida de estudar o ! 
augmento dos . vencimentos 
Ros militares, apresentou um 
relatório contendo a seguinte 
tabella de vencimentos: 
, General de divisão ou vi- \ 
cc-almirante 6 contos; gene- 
ral de brigacíá' ou contra-al- 
'birante^õ contos e 500; co- 
Conel^ ou capitão de mar e 
guerra 4 contos e 500; tenen- ; 

coronel ou capitão de fra- J 
gata 4 contos; major ou ca- 

de corveta 3 contos e 
®00; capitão ou capitão-te- 
hente 2 contos e 500; 1.° te- 5 
hente 2 contos; 2.° tenente , 
I conto e 500; aspirante do j 
Exercito ou guarda-marinba 
J conto e 200; sub official e 
dbtigos amanuenses do Exer- 
cdo 1 conto e 100; sargonto- 
riudante 900 mil réis; 1.° 
sargento musico 700$; 3.° 
sargento musico de 3.11 clas- 
se (500$; 1.» cabo do Exer- 
cito 250|; soldado engajado 

RIO, 21 (D) — Causou 
nesta capital certa surpresa 
um feíégramina publicado 
nos fórnães e relativo a uma 
entrevista particular que o 
sr. Luiz Guimarães, novo em- 
baixador do Brasil no Vati- 
cano, teve com S. S. o papa 
Pio XI, na qual o nosso di- 
plomata çommuriicou ao prín- 
cipe da igreja a próxima vi- 
sita do cardeal d. Sebastião 
Leme a Roma. 

Que irá fazer em Roma o 
cardeal brasileiro? Essa a 
pergunta que, com um pouco 
de curiosidade e outro pouco 
de malignidade, se ouve em 
qualquer parte. 

Parece que ha, na popula- 
ção çarioca, uma "forie cor- 
rente" que não deseja sepa- 
rar-Sie "de seu bondoso pae 
espiritual. 

O facto, porém, é que S- 
S. o papa se mostrou devé- 
ras jubiloso com a visita que, 
110 mez de maio vindouro, o 
caredal d. Sebastião preten- 
de realizar a Roma. 

Tal, pelo menos, é o que 

informa o sr. Luiz Guima- 
rães, relatando á Uniled 
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D. Sebastião Leme 

do cargo na magistratura. 
Como se poderá admittír, 

pois, sem energica repulsa, 
que um scroc e ladrão vin- 
do dos quintos dp inferno 
para o seio de uma collecti- 
vidade honesta e hospitalei- 
ra, tenha o arrojo de que- 
rer alcançar com a lama de 
sua pouca vergonha as to- 
gas que crcdencializam a nos- 
sa Justiça? , ; 

O arrojo é demasiado for- 
te e o ghverno está na obri- 
gação moral de desaggravar 
os juizes Íntegros que são a 
garantia do exercício da lei 
em nossa terra. 

Os que servem ao patife 
aventureiro, já foram depor- 
tados do nosso respeito e da 
nossa consideração, porque 
desertaram da nossa digni- 
dade civka — o brio e o 
orgulho de sermos brasilei- 
ros, dignos da Patria que 
nos vio nascer para melho- 
res commettimentos! 

FALIDO FRAUDULENTA- 
MENTE EM RIO NE- 
GRO, "COM QUE ROU- 
PA" CASCIANO SAL- 

VARIA D. BALBI- 
NA DE UMA 

PRETENSA 
' RUÍNA? 

1- * —■ engu 
frontal Essa é' 

Press a suá palestra intima 
com o papa. 

ou marinheiro 200$; soldado 
artífice, bagageiro ou mari- 
nheiro de l.a classe 150$; 
soldado voluntário ou con- 
scripto 60$; cadete do Exer- 
cito; aspirante da Marinha 
matriculados como alumnos 
do 4." anno 300$; idem rela- 
tivo ao 3.° anno 250$; idem 
ao 2.° anno 200$;i idem ao 
1,° anno 150$. 
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C! uicidou-se jogando-se 
na sopa destinada 

aos companheiros 

RIO, 21 (D) — Despachos 
oriundos de Clement Fer- 
nand informam que um de- 
tento do presidio dalli, para 
se suicidar, jogou-se no cal- 
deirão da sopa que, na qua- 
lidade de cosinlheiro, prepa- 
rava para os seus compa- 
nheiros de prisão. 

Caixa Econômica 

Federal 

jarantida' pelo i^Gc Jcrnò federal 

Acce 1 ta^deposiícs desde 1SOOO aíé 20:000^000 
-ó—rz ■ e paga es juros ^ 11 

aonuacs^capiialisados' semestralmente de 

O 

CDínT'vaU);se^apo]iees|da 

Divida Publica Fderal 

pas 10 ás 11,50 e das 13 ás lá horas 

Aos Sabbados fí«s 10 ás 12 hs.— 

t-^ua Dr. Coliares 2^ 

Além de tudfo que o crc- 
dencializa para uma deporta 
ção immedialn, João Cascai- 
no tem ainda o predicado 
moral de mentiroso vulgar. 

Quem é que pôde conceber 
que um caloteiro de marca, 
falido fraudulentamente em^ 
Rio Negro, onde deixou uma" seria. 

terva'! CáterVa negia    vu- 
dadeira camorraI Caterva que 
foge a arção da Ju.siiçgi, por 
que lhe láita a !,; zão e 
Direito; porque não ha lei: 
que jusp iqacm a aventura, o 
roubo, o assalto, a pouca-ver- 
gonha! 

E falam em "v rgouba nos- 
sa", os patifes! 

Mas. .. quem é qjie tem 
vergon !ia i; i r, G a a; G , ■, • 
drilha? 

Aos hemens de . eu" só 
interessa b quo t . as e 
denciaés -io, <' , , 
nha, da o:: . a c , 
"Aos hoa ns de iea." náo 
se just'ficam ladro, i s, po - 
que estas são inju.síi eaveis 
por si perante as leis. 

CAR\DURrSMO DE 'CI- 
MENTO ARMADO! 

João Casciano r.Giriv.a írac 
d. Balbina Guimarães esta- 
va na miséria! 

t.asou-se por amor. o aven- 
tureiro! Um scroc phiianlro- 
po! 

Na miséria c com uma for- 
tuna dc 2.Üí!0 colnos, a po- 
bre senhora! 

E' preciso ler cara de ci- 
mento rimado;.. E .'o 
Casciano a teia, . para 
do que i o; oi : i 
falência iior não poder 
galar limli si 
vem pompa: 
aventura e 
mia :: ou 
ra tirarem 

A JUSTIÇA NÃO NEGA O , 
DIREITO A' RAZÃO 

í 
Se João Casciano tem di- 

. i tos iegitinios, porque u.- 
acçáo da Justiça? Por- 

que comprou caracteres rio 
■ilâo? Potque sei ,• •.•■ou um 

o dc honlcn, cujo pan- 
l; gruelismo ohigou a engu a* 
a própria dignidade dc c da- 

br um eiro? I a inimigo 
■ ferrenho que U-i preex-o 

. '.lar esbordorr ^ux p'.eua 
' x ua? 

i aicm txxn razá j dc sobra 
Y i o lançxx mão d taes re- 
curaps, que, atinai, só servi» 

iri para não o d i ■ ar só- 
|'i Está cm boa ccm- 
| panhia.,. , 

UMA EXRLIC\C \0 QUE 
OS PARANAENSES 

DESEJAM E 
MAIS INTE- 

RESSA. . 

E a razão peaf q ad Car- 
ro inlerixou d. Balbina 

ii" a Ho pita! dr, TI.dia, rc- 
andó a ua "lit idaç.ão" 

aY, c a pressa ci.m que vol- 
v.m ao Brasil para annun- 

r a. venxlu dos bens da 
b "i: ileira qxie ruhtrahira á 
•.ar.: xtia das nos as leis! 

isso e que Ca ciac 
.sa de explicar... 

•o preex- 

O QUE HA DE VERDADE 
EM TUDO ISSO 

- d 

iO que ha 
tudo isso^é 
xiiu estrangeiro 

: i de nossa 
affr^nta a i 

insulta a possa 
p.oceria coxa c 
('UCs que são a. 
nacionalidade o 
< ixina clas&q < 
o respeito. 

•Essa é que é 
dade. 

de verdade, cm 
a existência do 

,'rapio que 
liospilalida- 

jos •• Justiça, 
iade, dc 

ri indxyi- 
' 1 'o: 'ia da 
■ ■' •■' '•edito 

i na de todo 

a Iri- ,c ver- 

S Â B Q N 
'•■•r ■ 

res- 

) numa 
metteu 

i a 
da mi- i 

! 

T 

J 

JGRANOE, BOI^ E EARATO •"* 
M J T A C ô E S 

Não entoxiquem sons 
dêm-Ihcs alimentos 

x; urna corrida de 
í us clientes, o Ban 

C • rmercial üe Per - 
7 go , suspendeu 

Farinha das 

pogo T.entos 

CÍFE, 21 (D) 

05 

u 
é o único produclo f 
do sob rigorosa fiscal 
 medica    

O. S. ! 

Manifestou se 
carregado de gazvlina 

um incêndio 
t 

' RIO, 21 (D) _ Telegranv 
mas procedentes de Nova 
YíTk annunciam que o navio 

í "Turkestan" cncontra-se cm 
I grave perigo a 1.440 milhar 
, marítimas dalli. Um incen- 
( dio está destruindo aqueile 

barco, que leva um grande 
carregameirTo de gazolina. 

O fogo manifestou-se na , tai " ex 
camára das inachinas, tendo mens. 

ja queimado 
tripulação 1 
menti.- p •• • 
fogo ali. 

As embare 
ximas dc n 
segxi.em a io 
Ideei. 

A Iri 

d» 

I 1. jVco <i nnmoreia: de Per- 
lit! tubnc o suspendeu cs paga- 
mi uftos 

\ di "eclcria do i ar.co es- 
te rç rc iniea afim <ie conccr- 
Lu \ méc lidas sobre a •. Tuaçâo 
Cíí u.sadíi pela corrida de re- 
lir aaas totaes. x 
 g  

tT" i'- ■ per lh i r ti- 
cado H , r 

a o 

x i Te! 
dr 

pu açao d 

si Cil 
drlü, 
presa 

! péte 

x» ocraesti 
dizeni (pxc a sr 
le-, talando á /• 

deciarnu ()•! 
dez (ira-; < m 
'•xiples fa to di 

| cri! içado um discurso 
ler. 

Xnvrí 
I í n- 

> ^yv sr\ 
";l0VO 

IWlirrr, 
haver 

cie Hi-í 



Renascença 
SABADO 

SEXTA-FEIEA 

Hoje — 3a. feira, 22 de janeiro de 1935 

O colosso da PARAMOUNT: 

O IdolO Branco 

CHARLES LAUGHTON ® 

tu » , 
CAROLE LOMBARD 

CHARILES BICKFORD 

, t 1 r 
I KENT TAYLOR 

NAS SELVAS 0A MALASIA... 

Sob o calor asíixiante dos tropicos _ 3 homens e uma 

' , i    fdrmjctfíi çmu(l,HeTf idolo branco    

1 

Amor pelo 

i Telefone 

Um filme de jocosidade ind'scl'iiJÍivel Cüra a dupla de 
estouro: SLIM SÜMMÉRVIiLLE e ANDY DEVINE — 

Os Cavaleiros 

Uma das mais lindas produções da VVARNER-FIRST 

NATIONAL   Magnífico desempenho de 

da Triste Figura 

■f JOAN BLONDEL, brilhante-mente secundada por Pat O' 

Brien, Glenda Farrell, AL 

feene Pallctte. 

lien Jenkins Eu 

:;rr i 

Domingo ^ 

Com Leyla Hyams. Direção de Edawrd Sedwick, o res- 
ponsável pelos maiores êxitos passados de Buster Keaton 

A mais berrante comedia da temporada! 

UM CONSELHO — Se o espectador sofre de insonia, 

deve procurar um medico, Mas se é "sisudo" nada melhor 

que rir a valer com este estupendo sucesso de gargalhada. 
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O maior filme opereta deste ultimo tenpo 

27 © Gato e o Violino 

metro 
Rámon Movarro 

e Jeanette Mc Donad 
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Mundanas 

NATALICIOS 

Sta. Olivia Buss 

A ephemeride de domingo 
ultimo assignaiou a passa- 
gem da data genethliaca da 
gentil senliorita Olivia Buss, 
dilecta liuha do conceituado 
commemante sr. João Buss 
e de sua exma. esposa d. 
Eurides Buss. Por esse mo- 
tivo houve na residência da 
graciosa nataliciante uma 
cordialissima festa intima 
que se prolongou até alta ma 
dragada, sendo innumeras as 
felicitações a gentil sta. Ob- 
via recebeu pelo transcurso 
dessa data. ^L' 

ooo :íí 
Fazem anuos hoje; ^ 

Pelas Sociedades noícJS RElipiasas 
União Syria Pontagrossense' 

■v 
Com extraordinária anima- 

ção e brilhantismo, realizou- 
sé Sn a noite de sabado ul- 
timo, o annunciado baile da 
victoriosa e fidalga União 
Syria Pontagrossense, baile 
esse que transcorreu num 
ambiente de perfeita cordia- 
lidade, tendo sido abrilhan- 
tado por um magnífico Jazz- 
band do 13". R. I. cujos nu 
meros foram quasi todos bi- 
sados, por serem beffisimos. 

Essa reunião dansante fer- 

As Festas ide S. Sebastião 

Consoante fòra annuncia- 
do, realizaram-se com inusi- 
tado nrillhantismo e grande 

• jKrã 

OINEMATOGEAPHICAS 

r6,8' CUja fama c0" ■ John Boles, acaba de ser de meça a declinar, acaba de novo filmado, tendo por in- 
se casar com a imquietissi-; terpretes Anna Sten e Pre- 
ma Ginger Rogers, I derico March 

.„. 0 0 0 I ooo 
Affirma-se que Ramon No-( Dolores dei Rio na sua ul- 

varro, achando defficiente a tima viageni ao México ao 
propaganda feita na Ameri- desembarcar do avião diri- 
ca do Norte, de seu nome, giu-se a sua residência, num 
partirá para a França ondef  v- - f   V" v 

concurrencia de fieis, as fes- actuara em alguns íilms. 

_ a ema. sra. d. Ignaz 
ga Ribas; . ' • .' 
_ a sta. Nahyr Vianna; 
_ o sr. José Domingues 

Bom emprego de 

pequeno capital 

™ i 
- d. Sylvia Madureira; 
. a sta. Ernestina de La- 
ia filha do sr, Ernesto 
.acorda; 

. a exma., sra. d. Nabyr 
m Ayres, esposa do di- 
militar sr. tenente Ubi- 

ra Rolim de Oliveira 
;s, que já servio no ISL 
[. desta cidade.. 

f2^e-se ou arrenda-se a 

AT , Sazosas Oceana, 
nretend f86 0 fabrico 30 
pretendente. Tratar a 

gusfo Ribas 37. 

tas em louvor de S. Sebas- 
tião, nesta cidade. Quer as 
que foram realizadas na Ca- 
thedral do Bispado, quer as 
que foram levadas a effeito 
em Uvaranas, lograram gran- 
de animação. 

A procissão, na cidade, es- 
teve imdonente e bastante con 

1 corrida. —. 'sJL. it ~ ~ Q ~~ 
22 de Janeiro 

A epifemeride de hoje é 
consagrada a Santa Ignez, 
que possue fervoroso culto 1 
no Brasil. 

ooo 
Norma Shearer, inespera- 

damente retirou-se do cine- 
ma, Não se sabe se tempera- 
ria ou diffinitivamente. O 
caso esta' prcoccupando a re ! 

portagem "Yankee". 
1 ooo 

Ressureição, o formidovel 
rofnance de Tolstoí, que já 
fôra transplantado para á 
tela com Dolores dei Rio e 

riquíssimo coche da época 
imperial, com lacaios, a Ü- 
bré e "outras cositas más". 

I OOO 
Clara Bow, cançada de di- 

vórcios, rupturas, escandalo- 
sos processos, e outros mo- 
dernismos, parece, acaba de 
crear juizo. 

Assim, Clara Bow, commu- 
nica, aos seus fans, o nasci- 
mento de Clarita, no ultimo 
mez. 

Sementes de Linha^ 
, -a 

Compro qualquer quantidade, pago o melhor preÇ 
Maig informações Avenida Commendador Vde" 

32A—84 na casa 

"A NACIONAL" 
ide Nícolau Woitovytch—Ponta Jrossa 

PADARIA S. PEQRÍ 

PEDRO ELESBAO 

n 1111 n m n 111 rm' 

Avenida Coronel Ernesto Villela n». 146 
Rua Sani' Anua o0. 16 

Chama a especial attenção dos srs: 
Amadores de Caça e Pesca, qua 
serão promplame ate attendidos em 
suas gratas encomendas de pães, pe- 

^ lo telephone 2 — i — 7, que se pres- 
* larera fazel-as con» antecedência paríj 

o dia seguinte. ; 
PONTA GROSSA    P ABANA 

minou alta madrugada, por- 
rua que... arinal, já vi'ha ama- 

nhecendo. 

Empregada 

Precisa-se de uma empre- 
ada que saiba cosinhar 
em, para casa de pequena 
miiüa. Ordenado bom Tra- 
ir na Praça Barão de Gua- 
iu'na n". 2 .Ulllitíil 

l^leverá entrar em vi- 
gor nesta semana 

a lei de repressão ao 
extremismo 

RIO, 19 (D) — Cora refe- 
rencia á aununciada Lei de 
Segurança Nacional, que con ' 
fere ao executivo poderes pa- 
ra dar combate ao extremis- 
mo, "Síibe-se que o respectivo 
projecto já foi redigido com 
a oollaboração do proprio 
ministro da Justiça, sr. Vi- 
cente_Ráo. i 

Esse projecto, aliás, ja' se 
encontra eiH~ mãos do depu- 
tado Raul FernarjAçs, iider 
da maioria da Gamara dos' 
Deputados, que deverá apre-i 
sental-o a' approvação da 
Gamara nos primeiros diaS 
da próxima semana. 

Segundo acreditara os en- 
tendidos, esse projecto será 
votado logo em seguida e se-, 
rá posto em execução aindá 
na próxima semana., 

Com respeito ao combate1 

ao extremismo, sabe-se qne' 
clle será movido de maneira 
radical contra os extremis- 
tas da esquerda e menos se- 
veramente contra os da di 
reita., 1 , i 
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OPT1MOS RESULTADOS» 

Attoato que tenho empregacío o 
"EflXlR DE NOGUEIRA", .mag-nifl- 

associação de substancias depura 
tivas, era diversos casos de nilnha 
clinica, consCEruíndo optiraos retulto- 
dos. 

Fortaleza (Ceará) _ Dr. Cdorlco 
do Moraes _ (Firma recpnhecida). 

Negocio de 

ocasiao 

Vende-se uma casa na rua 
General Carneiro, com boa 
instalação sanitaria, jardim, 
quintal, e um pequfeno gal- 
pão no fundo do terreno, al 
guns arvoredo etc. por . . .■ 
8.000$, ou aluga-se, 

Trata-se com a proprietá- 
ria na inesma. 

Ao nobre povo 

poníagrossense 

-s- 

AVISO 

A Barbearia Elegante an- 
tiga Ghaiben a rua SanfAn- 
na n. 83 vem avisar a sua 
djstincta clientela que tem 
actualmene dois optimos of- 
ficiaes paa-a barbas a cortes 
de cabellos. 

Dispõem de optimas fer- 
ramentas. Extpierimjente as 
navalhas « thesouras deste 
acreditado Salão, Rua Sant' 
Anna n0,. 83, aos fundos do 
Banco Nascional do Com- 
mercio. ."iU.i, ■U 

Uufas saborosos 

Merec evantagem no pagamento. 

Façam uma^visita 

^ No dia 20, Domingo estará 
liberta a venda das afamaf- 
das uvas Niagara e outras 
Européas, da Chacara Luiz 
Silva. 

O ^ proprietário re^prva o 
direito de probibir a entra- 

1 da aquom entender. 
Ponta Grossa, 17 de Janei 

ro de 1GS5. jí , , 

O ESTABELECIMENTO FA 
-<R1L DE CONFECÇÃO FINA 
"F., FRISCHMANN" avisa 6 
numerosa e distineta fregue 
zia que acaba d« montar um 
deposito permanente de casi- 
miras, brins, linho, tropicaeí, 
a aviamentos para alfaiates 
de toda a especie e quafM- 
Ael 

re- 

h' o que se pode di e 

Alfaiataria 

CF 

A PREÇOS IGUAES DE S. 
PAULO E RIO. _ VENDAS 
POR ATACADO E A VAREJO 

FILIAL: Rua Gel. Claudlc 
n, 38 — Ponta Grossa. 

MATRIZ: Praça Tirade«tes 

Andreatta 

A melhor da cidade e 
<jue dispõe de technioos 

Je reconhecida competência"! 

Rua Cel,Cláudio, 35 

FABRICA 

Pe«ITA€ft<>$SENS£ 

massa» cortadas 

7// 

jÇ tXDE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Especialidade em- Ta I h 0 pi HTT AI ©tr í a 

Semola 

EíiRjqtl 

"=í>oGtíPOo-c=» 

Rua Ayrton Plaisant, 
Telefone 203 

Caixa Postal 100 

47 
Ponta Gros.c 

Est. do Paraná 



[ARIO DOS CAMPOS 

^ctos Officíaes 

Prefeitura Muniapa de Ponta Grossa 

| Portaria n. 557 de 2 rie Decreio n. 212 de 19 de 
Janeiro de 1955 í Janeiro de 1955 

Sccção de Contabilidade 

Balancete da Receita e Bespeza do ciia 19 de Janeiro de 1935', 

■NI) A ORDINÁRIA si* 
tferiçâo 
>etreiros 
Matricula de Vehículos 
^ransferencias 
emolumentos 
terrenos njão' Edifjicados 
wentuaes 

do Calçamento 
'axa de Protocollo 

LDO ANTERIOR 

P>0 EM CAIXA 
LD<J ADDIGIONAL 

TAL 

30.5000 
905000 

2555000 
305000 
305300 
í75500 
105000 

1005000 
55000 

DESFEZ A ORDINÁRIA 
Acylino Holzmann. Assi- 

gnatura do jornal " O Esta- 
do de São Paulo" de 1.1.935 
á 31.12.935 — Portaria n". 
371 — Cheque n. 1.018 
Balanço ^ 

60$000 
1.8805200 

5675800 

1.3721400 

1.9405200 
1.8805200 

4055200 

2.28õ.$400 1.9405200 

Jbaíancete etc. do cia 19—].o—935 — Addicional de 1934 

NDA ORDINÁRIA 4. 
«posto Predial 
axa Samtaria 

da Divida Activa 
ditas Diversas 
{TAS CORRENTES 
inco Erancez & Italiano. 

Cheque n0. 451.511 r* r\ ~ i si 

1355300 
5005000 
3635200 
221500 1.0215000 

1 • T«ri . Xt 1 X 
mco Nac. do Commercio 

17. 0001000 

em, idem n0. 25.313 30.0005000 

00 ANTERIOR L . 

li 

47.poo5ooa 

1.2525000 

49.2735000 

CONTAS A PAGAR 
N. 466~— Thomáz Cochins 

ki — Concerto tolda do au-, 
tomei — Créque n. 1.012 1 

N. 467 — Asylo São Vicen 
te de Paula — subvenção 
de março a Dezembro p.p. 
Cheque n. 1013 

N. 468 — Collegio Ponta- 
grossense — Subvenção de 
Dezembro — Cheque r». . .' 
1.014 

N. 469 — Carlos Ostcrnack 
& Cia —■ Material para ? S. 
Tcchnica — Cheque 1015 . 

: N. 470 — Geraldina C. 
Rosa — Subvenção relativa 
a Dezembro. Ghéque 1016 i 

N. 4411 — Skdnvíderski, 
Pilatti & Cia Ltd. Sei-viço d 
material para automóveis.. 
Cheque n. 1017 
Amortização da Divida Pas- 

siva 
Decreto n. 213 — Banco 

Erancez & Italiano. — Ché- 
que. n. 1020 
Balanço 

1385800 

5005000 

1005000 

1995600 

1005000 

845400 

> em caixa 4051200 

7.1225800 

47.7455000 
4055200 

49.2735000 

Confere _ 
Fidella Augnsto Alve* 

'Xhesoureiro 

Visto 
Síívio Fernandes Silva 

Director 
Luiz de Oliveira e 

Escripturario 
Uva 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, afim de regu- 
larizar a collecta de Lixo 
do Município, dividindo a ci- 
dade de molde a bem servir1 

o publico, determina á, Di- 
rectorüt de yiação e Obras. 
Publicas que providencie pa' 
ra que a collecta seja feita' 
nas seguintes mas: 

14 de Jullbo, Inteira; 24 de 
Maio, inteira: Padre lldefon 
so, da esquina da rua Cel. 
Dulcidio até a rua Gal., Car- 
neiro, exceptíiando um quar 
feirão da rua S. Dumont. 
Frei Caneca, inteira. Padre 
Lux, da esq. da rua B. Cons 
tant ate a rúa B. TaquesJ 
Mal. Deodoro, da rua B., 
Constant até á rua R. Bar- 
bosa. Dr., Collares, da esq. 
da rua B- Constant até á rua 
R. Barbosa. 15 de Novem-' 
bro, da esq., dà rua B. Cons' 
tant até R. Barbosa. Vicen! 
te Machado, inteira. Rosa-*' 
rio, inteira. Cmdor. Miró, da 
esq. da rua Pitangui até rua 
Barão de Teffé, exceptuando 
3 quarteirões, da esq. da1 

rua Gal. Carneiro até á rua 
5 de Janeiro. J. Wanderley, 
da esq. da rua Gal. Carnei- 
ro até á rua C. Plaisant. 
Theodoro Rosas, da esq. rua 
Gal. Carneiro até a rua G. 
Plaisant. Tiradentes, da esq. 
da Gal. Carneiro até á rua' 
H. Taques. Av. dr. Burzio, 
da esq. da Gal. Carneiro 
afe á ma B. Taques. Barão 
do Serro Azul, da esq. da' 
Imã" Eal. Carneiro até á rua 
B. Taques. Júlio de Casti- 
llios, da esq. da Gal. Carnci 
ro até á rua B. Taques Ria: 
chuelo, da es. da Gal. Car- 
neiro até á rua B. Taques. 
Payssandu' da esq. da Gal. 
Carneiro até á rua B. Ta- 
ques. Tte. H. Silva, inteira. 
Av. F. Pinheiro, inteiro. Cel 
Cláudio, inteira. 19 de De- 
zembro, tia esq. da Av. F. 
Pinheiro até á rua C. Miró. 
5 de Janeiro, da esq. da Av. 
F. Pinheiro até á ma C. Mi- 
ró. 12 de Outubro, da esq. 
fa Av. F. Pinheiro até á 
rua C. "Miró. B. Constant; 
da esq. da rua F. Caneca 
até á rua do Rosário. Cal. 
Carneiro", S, Dumont, 7 dé 
Setembro , Engf Schainber; 
Sant' Anna, Augusto Ribas, 
Cel. Dulcidio e Paula Xa- 
vier: inteiras. — B. Taques, 
da esq. da Padre Lux até á 
rua Payssandu' V. Nacar e 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná, usando das attnbuições 
de seu cargo, e considerando 
de utilidade publica, 
l Decreta; 

Art. Io. — Fica a Directo 
ria de Viação c Obras Publi- 
cas autorizada a executar o 
calçamento da rua Theodoro 
Rosas, trecho comprehendi- 
d entre as ruas Bonifácio Vil 
leia e Senador Pinheiro Ma- 
chado, de oonlortmidade com 
o Contracto lavrado nesta 
Prefeitura, em data de 9 do I 
corrente, com o sr. Antonio 
Fanchim., 

Art. 2o —. Revogam-se as 
disposições em contrario. i 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
19 de janeiro de 1935. 

(a) Albary Guimarães — 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres (de Mello — 
Secretario ' ' 

HHH initnin 

uecreio n, jio ae ty ae 
Janeiro de 1935 

O Prefeito Municipal Jc 
Ponta " Grossa, Es ado dol 
Paraná, usando das attribui- 
ções de seu cargo, 

Decreta: 
í Fica aberto o crédito sup- 
plementar de 47.7455069 — 
quarenta e sete contos sete- 
centos quarenta e cinco nrí 
réis — sobro o orçumenA 
de 1934, para pagamento '' i 
Divida Passiva do ^Muricipto 
para com o_Banco Franccz 6 
Italiano'."" 
' Gabinete da Prefeitura Mo 
nicipal de Ponta Grossa, cm 
19 de Janeiro de 1935. 

(a) Albary Guima-íea — 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres .'de Mello — 
Secretario 

§- 

II. Barbosa: inteiras. Cel.1 

Francisco Ribas, da Praça' 
Guarau^a até á rua Payssan 
du'. Gel. Bittencourt, Pinher 
ro Machado, Av. Ro nifacio 
Villela, C. Plaisant: inteiras) 
Praças 5 de Outubro, F. Pei-] 
xoto, Guarau'na e Rio Bran-! 
co: inteiras. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, cm' 
2 de janeiro de 1935. | 

) (a) Albary Guimarães — i 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres rie Mello — 
Secretario 

Vende - se 
por preços de ocasião 

Ema casa de madeira, con 
12x15 metros de terreno, si- 
fa á rua 5 de Janeiro, esqui- 
na da rua Theodoro Rosa,. 

Um Traclor Fordson, fiu - 
cionando perfcitamcnle. s1» 
ou com diversas r achin. s 
de concertar estradas. 

Tratar na Agencia Ford. ' 

Avise: 

A Prefeitura está procc '' n 
do a cobrança do imoc 'o 
sobre terrenos não ediii; •- 
dos referente ao c;rrc: '.c 
exercício. 
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Algodão cru' ÍNDIO — peças 10 metros  
Dito infestado larg. 2 mts, peças 10 mts  
Alvejado largo especial, peça 10 mts  
Dito infjestado para lenções, peça 10 mts  
Chitas largas, cores firmes  
Brim arranca toco    
Brim escuro diamantino • • 
Dito typo casomira  
Dito legitimo Italiano   • • 

Panamá extra  
Linho infestado para vestido    
Chitão especial para cortinas  
Tricoline lisa, artigo especial, todas as cores . . . .. 

Dita listradas, para camisas, cores garantidas  
Jeni, idem, para vestidos e pyjamas  

Zephires listrados para camisas  
Riscado xadres, para camisas  
Dito escuro artigo especial  
Dito infestado, da fabrica, larg. 0,80  
Toíl de vichy, artigo de primeira  
Fustão branco, superior   . . • • 
Opala de todas as cores 

Miizine nacional, todas as cores  
Idem ingleza, todas as cores  
Etamrne, cores firmes, larg. 0,80 0    
Idem, idem padrões de seda ...    
Idem, idem preto e branco    
Unon especial para ca misas Integralistas  
Brim especial idem, idem • ■ 

Tecidas de $ed«iL 
Lingerie especial pura especial pura seda . . . . 
Gcòrgétté, extra idem * • 
Crepe gloria, pura seda • • 
Morfgol, maravilha, pura seda .     
Gabardine, pura seda, Para vestido, preta e branca 
Atoalbado branco, artigo de primeira, lar. 1,40 . . 

cores idem, idem  
Colcftas ale cores para solteiro  

"■ brancas    

Peça • • • • 

Metro 

uma 

91300 
3656100 

95300 
305600 

15000 
5900 

15600 
25000 
45800 
15060 
21200 
15300 
25800 
25000 
35200 
15000 
15200 
15200 
15800 
15400 
25000 
15800 
15000 
15300 
15300 
15800 
25000 
15800 
25800 

65000 
65800 
75500 

125000 
135500 

35300 
35300 
55800 
85000 

_ Colchas fustão Matarazzo, para casal ** . 
i 1 " Seda, cores para casal  " 

Cobertor cinza, grandes..   •• " . 
Cretone especial, typo Unho, para lenções, solt0., , . metro 
Idem. idem para casal  

r. 2 

• • • • 

MâlHfàrlâ 

Meias xadres fantasia, para homens  Par ■ 
l" "f|Io de escossia" para senhoras  

seda fosca, para senhoras  " 
' idem, idem malha 60 t " 

Soquetes, todos os tamanhos   " 
Camisetas de meia, para rapaz   uma • 

Idem, idem para homens • " 

Perfumar 

Sabonete GESSY, caixa õe 3 caixa 
perfumados ^ , // // f", . . . . •• um . , 

Brilhantim superior . . * ' ' ' ' ' [ ' ' . . . .• vidro 
Talco perfumado, lata grande ." uma . 

LINHAS 

Branca para coser      carretei 
Cores, idem   . • • " 
Meadas de seda, grandes uma . . 
Orion     .. movello 

• • • • 

Linbo branca   peça . 
" cores   " . 
Valencianas   ..i " 
Todas as cores, com bico, para combinações . , . , metro 
Bonnets Çascmiira para rapaz um . . 
Sombrinhas pretas para senhoras   uma . 

Tricolines de cores, para senhoras  " . 
Cortinas de remida, larg. 1,50 uma 

115509 
40500» 
455Ot 
35801 
55500 

5900 
1500(1 
3550(1 
95001 
15õ0k 
1580Í 
2500( 

3550 
$5 0k 

1550(1 
25000 

$4flt 
160(1 

1Ç00(I 
1500(i 

540V 
5500 

154()ii 
1580» 
95001 

125000 
145001' JCI g. J,OU ,, ,, ,, ,, ,,    oíçtnnh 

Morim Ave Maria  ... rieca  24500 

i Casa Portug 
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Carnavalescando 
Snr. Hedator 
A publicação do meu arti- 

guete no r)iar»o foi a per- 
missão para eu continuar 
fazendo uso das colunas dês- 
sc jornal. 

Antes ae mais nada quero 
agradecer ao sr. Redator pe- 
i» sua gentileza, e de hoje 
em diante procurarei escre- 
ver se ^pre sobre este assun- 
fo. 

6 "Diário da Manhã" ins- 
íniíiu urn concurso para ver 
qi.al cr clube da capital oue' 
■ az •> Larnaval mais diveríi- 
<iO. Eu proporia que se f:ze.s' 
se também uma votação iden' 
fica era nossa cidade. Seria 
um pleito inferessantissimo 
e que dispertaria grande en- 
tur asmo no seio das diver- 
sas sociedades de Ponta Gros 
sa. 

Qual seria a vencedora? 
^ ai é o nosso clube que faz 
Carnaval mais gozado? 

C isto o que devíamos sa- 
b"r, posto que cada socieda- 
de desejaria ser a primeira... 

D Pontagrossensc, o Talia, 
a Si":o, vangua-deiros da eli 
te de nossa terra seriam vo- 
trdissimios porem o Germa- 
ma, o Verde, o Democrata^ o 

, Danle, o Prindpe dos Cam- 
pos e outros mais qualquer 
um deles poderia ser o elei- 
to em vista do grande nume- 
ro dê associados que pos- 
suem e do entusiasmo que 

i reina em cada uma desses 
sociedades. 

Eu proporia também quê 
'se começasse a votação para 
a eleição da Rainha c do 
Rei do Carnavel de 35. Está 
faltando pouco tempo para 
que entremos todos cm pie- , 
no reinado da Foba. Daqui 
há trinta e poucos dias che- 
gara' em nossa terra o Mo- 
nopolizador da Farra e é 
necessário que encontre dc- 

. vidamente organizada a sua 
corte. O tempo urge, pois, 
que elejamos as__ principais 
figuras i 

Ahi Fica, sr. Redator, a mi 
nha sugestão. Espero que d 
povo a aceite e procure leva- 
la a efeito. Ela será um doS 
bons icentívos para o embe- 
lezamento do nosso Carna- 

i vai. 
íl 

Phantasías para o Carnaval 

A revista vida domestica traz uma lin 
da colecção de belíssimos modelos 

Pl«t;ço 4SOOO 

Agencia de revistas e figurinos 
Rua Quinze de novembroi34. 
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Agora mesmo estou escu- 
tando certa marchinha carna 
vaelsca cuja letra diz ser a 
moreninha a predominante 
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CASA ROMANO 

Rolojonria Joálheria e Miudezas 
Rua lõ de Novembro numero /o 
Caixa Postal 89 P. Grossa Paraná 

ít 

Metaes Vidros e objectos"de adorno 
Flaimonicas [Stradella de S^a^i20 

baixos 
Relógios de todas as marcas de al- 
gibeira mesa o de parede 
Estojos do todas as especies 

w Maquinas e films photografious 
Rádios os melhores são vendidosgpor 

' está casa. 
Vitrolas Discos e pertencesSde reló- 
gios e Jóias 
Preços sem competitores, 

s 
m 
2 
M 
2 
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nerie Carnaval., Isto quer di 
zer que, naturalmente, vamos 
iniciar um ciclo de côres já 
findo, isto é, ja' tivemos e 
hegemonia da loira, da mo- 
rena e da muluta... Volta- 
mos agora para morena. 
Mas..'. ela neste ano vai dar 
o que fazer. Pois imaginem 
a moreninha de olhos pretos 
e cabelos negros, a moreni- 
nha tropical, a moreninha 
sangue de fogo, a moreninna 
pontagrossense como o tipo 
padrão para o Carnaval de 
35... 

A loira que não se zangue; 
é isso mesmo: questão de 
cétro é questão de disputa. 
E desta vez quem vai vencer 
é a moreninha. Isso é incon 
testavel'!... 

Se você, gentil leitora 
(desculpe-me se é um mar- 
manjo que está lendo), é uma 
loirinha, por favor, não faça 
màü juízo de mim. Eu gosto 
muito das loiras... também. 
Aías a morena precisa recu- 
perar o cetro perdido. De- 
pois ela lh'o dará novamen- 
te. 

§ 

, pela sua importância e ele- 
vado gráu de farricidade su- 
planta os maiores problemas, 
que nesta hora, convulsinar 
os sonhos de quem está "dei 

i tado em berço explodindo ' 
esperando que se degenerem 

1 os costumes afim der se ar- 
ranjar uma regeneração em 
regra... 

lUARANJINHA 

Campeonato estadoal 

O Operário Ferroviário houve-se com galhar^ 

na Capital 

Cosoante noticia que estam 
pámos em placard, domingo 
ultimo, o Operário Ferrovia- ] 
ido, campeão do interior, de 
frontando-se em Curityba 
com c Athletico Paranaense, 
dalli, foi vencido pela conta 
gem insignificante de 1 aO. 

"pesar do haver o jogo dei- 
technico, a actuação do Ope- 
xado a desejar pelo seu lado; 

Evohé ! 

Eu quero vêr, Columhina, 
Em redes de serpentina, 
Teu corpinho embaraçado! 
E mesmo morto de ciúmes 
Sob os mil lança-perfumes' 
Deste povo inebriado! 

rario Ferroviário excedeu á 
expectativa. O "Fantasma' 
dos Campos" soube honrar o 
bom nome esportivo da se- 
gunda cidade do Paraná, ba- 

n s n 

E, agora snrs. Foliões, 
toca á reunir ara reunir na 
toca á reunir para reunir nd 

I, Lord Fuz Arca 
o o o 

j Attendendo a soliuitação 
I do illustre Laranjinha que 
{por signal nem siquer co- 
I nbecemos, instituímos os con 
; cursos a que o mesmo se re- 
líere. Outrosim, confiamos a 
secção carnavalesca, este 
anno, a esse nosso collabo- 
rador incógnito, que nos 
teem mandado as suas for- 
midavtis producções pelo 
correio e dactylographadas. 

QUAL O CLUBE DE PONTA GROSSA QUE FAZ O CAR- 
—  NAVAL MAIS DIVERTIDO?   

Nome 

Votante 

QUEM DEVE SER A RAINHA DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? _ 

Nome  

Votante , . . , 

QUEM DEVE SER O REI DO CARNAVAL DE 1935 
— DE PONTA GROSSA? — _» / 

Nome  

Votante . . . , 

tendo-se com galharda 
nodd., O ponto que de" 
ctoria ao campeão (D 
ba foi resultante de ^ 
nálty", que não deve" 
consignado, pois tr,! 

de um toque inteira1)" 
suai. O resultado leg1' 
peleja, pois, devera 
0x0. ; upijÉ-' 

O nosso redactor 
vo, sr. dr. Leop0' 
Rosas, que acompai^" 
baixada do Operará 
sou da capital uni 
entado, sendo, em c0' 
cia disso, nos fori'6 

tanto farde a sua 
chronica sobre o ^ 
blicareraos em noss" 

[•!•] ;•••; • 

de amanhã esse traa 
nosso illustrado ^el', 
portivo. Os seus CÍI; 
rios e a sua dese1); 
justa merecem ser 1 

los esportistas P)1' 
pois elles encerrara" 
tos que, quiçá, a F 
de impedirá a m11'', 
ta curitybano dc cE 

mesmo de rcconW1 

P 
R 

çt 
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Para Vós, Senhoras 

CO; 
VO. 
va. 
ma 
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cie 

Regulador Sanfann 

viti 
sed; 
Ires 

da ] 
Paul 

O melhor sedativo do Utero e dos Ovarioi 

A' 
gari; 
ínaci 

As terríveis coltcas Meoslmaes desipiareceB esmo 

Em todàs as pharmacias 

« per epcâPlo 
» 

íj 

Chapéus • * e mais chaP 

o melhoi* chapéu. 

Cc 
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Po 

He 

desta mapra estamos vendí 

Cli 
cri 
nav 
da 

Hoi 

dé 
Pelo finíssimo^ cour 

aba moderna 
dr. 

O nosso lucro é apenas 5$ooo por chapei 

Aniei de fazer acquislçao do seu chapéu pedU 

Í,Íir^árhC5 ^ ou ^ 

'■"Se 

vemi 
«esiç 
f>as, 

/ 

a tinesa de uma 

Casa Bello Horizonte 
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D1AR1U DOS CAMPOS Ponta Grossa, 22.1.1935 

0 Communismo no Pio Grande do Sul 

e os comentários da imprensa 

lilO, 19 (D) — Os jornaes rou aos jornaes (jlIC os cx- 
canocas, que mais se inle- tremistas desejavam tomar a 

1 essam pela ordem constitu- dirccção do movimento. 

Mão se r~\S agenfes de M05. 
cou agindo no Chile 

5.» pagina 

amofine! 

cional, reproduzem os deta- 
lhes das occurreiicias veriü 

No choque que se verificou 
i entre communistas c investi- 

cadas em Porto Alegre e re- gadores, no oonfiicto occor- 
lativas á gréve dos tecelões, rid0 lla praça João Pessoa, 
onde os communistas se in- 
filtraram de maneira a im- 
pedir a volta dos paredistas 
ao trabalho. Segundo infor- 
mações da capital gaúcha, o 
chefe de Policia dali decla- 

m i m H't s 1 i i 

Cabeilos 
 55  

UMA DESCÜBEKTA CUJO 
^.EÜUEUO CUSTOU 2U0 

CONTOS DE REIS 
 S  

A "Loção Brilhante" é o 
melhor especifico para as al- 
íecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contem 
saes nocivos. E' uma formu- 
la scientiíica do grande bo- 
tânico Dr.. Ground, cu]o se- 
gredo custou 200 contos de 
réis. ' 

E' recommendada pelos 
principaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelos de- 
partamentos de bygiene da 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1°. — Desapparecem com-1 

plelamente as raspas e aliee- 
çóes parasitanas. 

a-. — us cabeilos bran- 
cos, descorados ou grisalhos 
voltam a cor natural pruniii-.. 
va, sem ser tingidos ou quei-' * 
macios. ll,! 

4o.   Detém o crescimen- 
to de novos cabeilos brancos,. 

5U.   Nos casos de cal vi- 
cie faz brotar novos cabedos. 

(i".   us cauellos ganlrani 
vitalidade, lornam-se lindos e 
sedosos e a cabeça Umxia o 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da peta alta sociedade de S. 
Paulo e do Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, perfumarias e phar- 
tnacias de Ia. ordem. 

da capital daquelle Estado, 
i ficaram feridas varias pes- 
(soas c morreram dois poli- 
ciaes e um medico. 

Os jornaes referidos, coni- 
meititando essas occurrencias, 
pedem ao governo federai 
que tire a sua autoridade da 
modorra cm que vive e tome 
as enérgicas providencias 
que estas manifestações ex- 
tremistas exigem, para que o 
seu descaso não acoroçôe a 
auòãcia dos agentes de Mos- 
cou, que aqui desejam im- 
plantar "uma ideologia incom- 
pativel com as nossas tradi- 
ções cie moral, mesmo por- 
que a_ questão social que pre 
tendem movimentar nunca 
existiu num paiz que tem 
pão de sobras para quem de- 
seja trabalhar para viver, 
sem pruridos de associar-se 
aos bens alheios. 

Quem vive nos grandes 
centros e, mesmo nos peque- 
nos, está sujeito, a cada ins- 
tante, a se amotinar. Isto 
acontece, sobretudo, ãs pes- 
soas de nervos delicados, 
que ora recebem um esbar- 
rão, ora passam ao lado de 
um individuo mal educado, 
que ronca um escarro e o 
projecta ao chão, ora se as- 
sustam cora o fonfonar de 
um automóvel. Tais pessoas, 
em certos períodos do anuo, 
soffrem de perdas de phos- 
phatos, de insomnias e se amo 
finam por qualquer motivo. 
1 Um meio de combater taii 

RIO, 19 (D) — Telegram- 
mas procedentes do Chile an 
nunciam que, encabeçada por 
elementos extremistas, esta 
prestes a rebentar afli uma 
gréve de caracter geral. 

Vários extremistas foram 
presos. 

As autoridades têm conhe- 
cimento de que esse movi- 

. monto paredista foi assenta- 
| do em Moscou, por occasiào 
1 de um congresso ,do Partido 

Commuuista aüi realizado. 

"■^leíçac dor-depu 

tados clasfístas 
XXX 

I Vende-se 

1 guarda comida, 1 guarda 
roupa grande c|espelho, 1 
penteadeira com 3 espelhos, 
1 cama de casal; sendo de 
fero, 1 mesa redonda, idem 
grande. 

Mobiliário quasi novo, de 
pinho. 

Trata-se na Rua General 
Carneiro n. 110. 

estados e viver ao ar livre, 
longe, quanto possível, dos 
'mal educados" acima refe- 

ridos, alimentando-se conve- 
nientemente e fazendo uso 
de um medicamento phospho 
rado de acção intensa sobre 
o metabolismo. Dos medica- 
mentos mais aconselhados pe 
los senhores clínicos, desta- 
ca-se o Tonofosfan, da Casa 
Bayer, que vem sendo larga- 
mente empregado em adulto» 
e em crianças com os melho- 
res resultados. Eis, um con- 
selho util aos que facilmente 
se amofinam, por ter os ner 
vos delicados. 

'. ^ — Deverão ter 
inicio segunda-feira próxima 
as eleições dos deputados 
classistas para a Gamara dos 
Deputados. Nesse dia deve- 
rão ser eleitos os represen- 
tantes da^ lavoura, seguindo- 
se, nos dias subsequentes, as 
eleições das demais classes, 
isto é, dos comimerciarios, 
profissões liberaes, professo- 
res, etc. 

Com referencia á eleição 
dos representantes da lavou-1 
ra, assignala-se o facto inte-' 
ressante dc serem os delega- j 
dos eleitores dessa classe so- 
mente cm numero de seis,! 
ao passo que os deputados' 
attingem o numero de sete. 

/ítacae a tempo 

ínííuenza! 

a 

Sr. 

PARA A BELEZA-D Q R0ST0: 

V>J01TE 
VG' V 

díssolvênte 
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tZA PfUE. 

í GARANTIDO 

§ í CUSTA 6$ 

0 DISSOIVENTE NATAL 
ACABA COM AS MANCHAS , CRAVOS. 

RUGAS E POROS ABERTOS 

GRÁTIS - MMnrMps mo jorreio. LINDOS 
PRÊMIOS A ÇUEM MANDAR 0 ENDEREÇO AO 

SNR. l.R.SOUZA K RUA DOS ANDRADÀS.13Ò-RI0 

NOME _ 
RUA  
CIDADE. 

PAGAR MAIS E OBTER 
CM ARTIGO MELHOR 

- - o - - 
E', não ha negar, uma 
grande vantagem. Entan- 
to, obter mm artigo bem 
melhor e gastar menos, é 
vantagem ainda muito 
maior. ,E isso V. S. ob- 
terá na GALERIA DAS 
MEIAS, á rua 15 Ide No- 
  vembro n. 14.   

EAIEMCIA ELIAS 

. M.: KJCOIÃP 

Ivicjuiclíição do /ilIívo 
O liquidatario da Massa Fa APÓLICES 

lida de Elias M. Nicolau, j 4 apólices do Club Ponta- 
usando das suas atribuições, grossense   ^PO^uUü 
oferece á venda, por meio de j 3 idem, do Jockey Clob   
propostas, os bens da Mas- ; SüUSUUO .t 

Ísa, abaixo descritos. \'j IMÓVEIS 
_üs srsi interessados deve-j 1 lote de terra, sob n 107 

rão encaminhar suas propos j medindo 40x40 mis sito no 
as, ao Liquidatario, á Aveui togar "Caiupo das'üriaus" 

I)harmaceu(i^o Eduardo C. Sequeira Rolo-afi 
iinmensainente grato vrubo trazer lambem o iturt 

contigente de provas em apoio da enorme lama que eo/- 
re sobre a efficacia do PET1 ORAL DE ANGICO PELO. 
TEN. E. Tendo adoecido dc grippe, dcsapija: veido i. i 
symptomas agudos dessa moléstia, ficou-me uma tos e 
com alguma expectoração, que muito me tboneei;.. 
Embalde fiz uso de diversos xaropes c elixirus peito- 
raes. Desanimado peta tenacidade da tosse, por mero tles 
cargo de consciência, a conselhc de amigos, lancei mão 
do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE e com grande 
pasmo meu achci-'"<t dc todo restabelecido cm pouco tem- 
po, antes de fine o primeiro vidro, 

j Esta é a verQt.uj que autorizo publicar. 
'Pelotas — Manoei Balreira Filho. 
Confirmo este attestado Dr. L. Ferreira de Araújo, 

(Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2(1 de Mai.ç.0 de jgoj-. 

kposili geral: Diopii Segesira Felilts Sie E. é fs 

Vende-se era toda a parje. 

sé Ni colai' a sua mulher Da. 
Asim. Nrcoiatr, a vali ida em 
— 1.200$00ü: 

Moveis e ulensilios 
1 machina registradora 

Ideal aval. em — 3ü0$ü00; 
2 prensas de copiar, intei • 

ramente de ferro — SU.fOOO 
Semoventes 

1 burro baio aval. cm — 
loOÇODO 

Ação do Banco do E. Paraná 
1 açãointegralizada, d> 

Banco tio Estado do Paraná 
do valor de —- l.OOOfOOO. 

Toda e qualquer informa- 
ção será prestada pelo Li- 
quidatario da Massa, cm seu 
escriptorio a avenida Dr, 
Vicente V: ■ hadn. nv, 15, 

Germano Oslt nacíc 
Liquidatario 

estado. 

da Dr. Vicente Machado, n. 
15, nesta cidade, em envelo- 
pe devidamente lacrado, até 

20 de Fevereiro p. en- 
trante. Ditas propostas se- 
rão abertas pelo M. M. Juiz 
dff Fallencia, no dia 21 da- 
quele msz, a hora 14, no edi 
ficio dc» Fórum desta cidade, 
tm presença dos srs interes- 
sados e do Liquidatario. 

indicador - Profissional 

DR 

Médicos 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Faculdade 

do Rio de Janeiro 
Consultório: Rua 15 de No1 

vembro n. 43 (era frente ao 
Foto Weiss). Das 9 ás 10 e 

das 3 ás 5 horas 
Residência Rua Gel Bitlen 

court n. 15 

DR. ClD CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças syphilis e vias uri 
narias. Tratamento radical 
da gouorrhéa e suas com 

plicações. 

DR. CARLOS R1B1I í:lJ,JÍ, 
MACEDO 

Partos — Moléstias (Í8S « 
nhoras e GriauçdR 

Consultório: — PharltRE) 
Central, das 8 1(2 ás 11 íij? 

das 2 112 ás 4 1|1!- 
Residência: Rua FrsBtíEP 
Ribas, 29. Telephone li# í 

.Z/R. JOSÉ R. DE OLIVEIRA 
Clinica Medica Veterinária 

Rua Augusto Ribas, 115 

DR. FRANCISCO BUfOty" 
Cirurgião da Santa 1, 
Ja Associação BenelSSU*. 

2G de Outubro 
Consultas; De 2 á 4. 
sidecia: Av. Vicente iWtJi: 
io n». 78, altos da Tip. ('0' 

Laboratório de analo&ffi 
PAULA SOAREI! 

ÜXAMES DE SANGUE, Kl 
jiiicavoc». iNíAS, ESCARROS E FBBfc 

J Horário: das 9 ás 11 e meiESTopo-vaccinas utcrocald». t 
y e das 14 ás 17. [geral. Fabricante de HlKrt 

Prpa Floriano, 26, Iriophago conta a dysetfclfff 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças! 
Tesidencia: Rua Francisco 
Ribas n. 3 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 às 17 bbras. 

KR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Exame de Maio X 
Dr . Augusto E. Ribas 

ConsuUorlo: Casa de Saúde da Ass. Beu. 26 dc 
Outubro. Das 9 ás II. 

Rua lugusto Ribas, 62. Das 13 ãs 16 

JOÃO DE OLIVEIRA PA- 
CHECO 

Escriptorio de advocacia Ci- 
zel e Commercio, secção do 
mbranças, divisões e dernar 
•ações de terras desquites, 
etc. 
tnscripto na Ordem dos ad- 
vogados — Rua Gel Dulcidio. 
1°. 160 

Farmívcías 
PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Espc 
ri ticos Huraphreys e Produ 
Itos Chimicos e pbarmaceu 
icos. 

Ernesto da Silveira 
|'enida Vicente Machado n 
39. Telephone numero 172 

Iiarmacia F DROGAR1 
MINERVA 

pbarmacia de confiança 
GRIMM A: Cia 

Ilida Vicente Machado r 
22. Telephoue 392 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do "Peitoral 

Massena" 
Consultas peto Dr. Harold 
Beltrão. Das 14 ãs 17 horas 

Rua Dr. Collares n. 8 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas, 63 

PR- J. DE PAULA XAVIER 
^"^nças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta 
Consutorio: Rua 15 de No- 
vembro 42. Das 13 ás 16 h. 
Residência; rua Augusto Ri- 
das, n. 14. 

dr. FELIX vianna 
— Clinica medica — 

Especialidade moléstias de 
crianças 

Lonsnltorio e residoncia: Rua 
Augusto Ribas, 79 Consultas; 
«as 15 ás 17 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Uhnica medico-cirurgica. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho gcUo urinario. 
Diathermia. Eícctrocoagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Npcsnbro 
^ 20 Phone 183 
^as 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Uonsultorio: Pharmacia Cen- 

Advogados 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commercia) 

Escriptorin e residência: — 
a. 53 (defronte ao( Foniro 
Rua Engenheiro Schamber. 

Estadual). P. Grossa 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Acceita o patrocínio de cau 
sas eiveis, commerciaes e 
nrphanologicas nesta e nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

„ Curityba. 

Dentistas 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Ispecialisfa em extracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatite. 
Ibcesessos e fisfirisa em or( 
gem dentaria, pyorréa, et/ 
Dentaduras duplas (anatu 

mica) parciaes 
Consultório: Rua Saldan'. 
Marinho ,i. 12 esquiná d 
Ü r» n T? o r 

PHARMAU1A M I L K A 

B"*». Cel, Cláudio, 39 

P. Grossa 

COSTURAS 
A' rua Coronel Dulcidio 

1'5." 47 (esquina roo Matriz) 
icccilan-se oncom idas de 
osiuras para SL.„.oras e 
ícanças. h 

«esta cidade, não cercado, e 
avaliado por _ 3.4U0?>UtJU; 

* terreno cora 2 lotes de 
8Ux80 mis. sob. nrs. 168 e 
198, devidanuSite cercado 
com arame farpado, existindo 
uum deles uma casa de tijo- 
los em inicio de construção, 
sitos no togar "Campo das 
Oi fans , avaliado iior   
ll.óOOfOOO. 

2 lotes de terra, de nrs 110 
e 2-3, medindo cada um, 33 x 

4 mts. cercados com areme 
farpado, silos na Vila Madu- 
ren-a, nesta cidade, avaliados 
cada um, cm — 1.Ü00|; 

1 lote de terra, não cerca 
do, medindo 14x33 mts., si- 
to no logar "Ronda", nesta 
ciado, avaliado em   400$; » 

2 iotes de terra, sendo uni g 
oL lnts- c outro c| 14x 33, sitos a rua Nova Rússia e 
Joaquim Nabuco, nesta cida- 
de, cercados c| arame farpa 
do, anexos Jvaliados, os 
dois, por — _.J00|600; 

1 lote de terreno, sob nr. 
5, da quadra n. 279, existen 
te no lugar "Platinopolis Mu 
Oicipio ue planaltina. Esta- 
do de Goyaz, avaliado em   
200§000; 

1 Quinta parte do terreno 
situado na Vila Madurcira 
nesta cidade, da quadra nr. 1 
3 26-27 e 152, cercados em I 
comum c| os demais herdei- 1 
ros do espolio de Miguel Jo- | 

Desde 1 Qfi§,: 
A Joalheria Gravina, fundada nesse anno, vem 
mantendo a liderança do commercio de seu ra- 
mo era Ponta Grossa. Conta, sempre, com com- 
pleto e variado sortimento de jóias, relógios, bri 
lhantes e todos os demais arligjs. Despertado, 
res desde 25$000. E lindíssimos ... 

V., S. quer bons oculos? — Procure a 

JOALHERIA GRAVINA 

Onde sera bem servido Só mesmo os cegos não 
vêm que a JOALHERIA GRAVINA é a melhor da 
cidade o que mais barato vende... Lindo so timen- 
tos de aiiiancas, para prompia entrega, tvpos mo- 
oernos desde o preço de S0$000 o par. 
V. S. deseja fazer qualquer conceito de joia on 
relogio? Procure a JOALHERIA GRAVINA, que 

' £7^ onde V.S. será melhor servido ST 

*1 
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A JOALHERIA GRAVINA compra ouro e prata 
paga.idry os melhores preços. 

AUifm.as de ouro amaricano, garantides por 10 
QTnos a 35$ ò par.^ AlliaUços de ouro garantido, 

reformadas — par 851000, mais esi er- 
tas — 655000; gravuras grátis. 

largas 

Parteira 

MME. ALC1DIA P10C1IE 
DE CASTRO 

■Mplomada pela Faculdade 
Praça Barão de Guftrau'ní. c Medicina do Paraná.. Lan- 

il pratica adquirida na Ma- 
erniqade Victor do Amaral. 
Vv. Dr. Francisco Burzio, 9A 

IR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças 
Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 ás 17 horas- 

ANTONIO VENDRAMI 
Cirurgião Denfria 

ív. Cel. Ernesto Vinein, P 
DR. HELVIDU) SiLVA 

(Advogado) 
lua 15 de Novembro, n. lf 

3D\7ALD0 CAMARGO 

Cirurgião Dentista 

Av. Augusto Ribas 

TERRENO 

Compra-se um lote mais 
ou menos no centro da cida- 
de, e bem situado. Negocio 
a dinheiro e sem intermedia 
rios. Offertas por carta, nes 

iita redação, para TERRENO. 

Rua 15de Novembro 37,PGross6 

    
tãLJA dçs Kt»tE!s e Peusues Fa- 

•TiiSizíres de P. Grossa 

GRANDE HOTEL 
  AVENIDA    

Proprietário: Cav. Eu- 
gênio Gamhassi 

Rua Dr. Collares, 42 

HOTEL SCHAFRANSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 
Recentemente montado, 
conta com instaltações 
de 1". mão c moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Agua 
fria e quente. Garagens 
para os outomoveis dos 
hospedes. Casa commer- 
cial cm Prndcntopolis. 
A família do- proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— e dirige o hotel   

PENSÃO FAMILIAR 
Rua Padre Lux, 21 

Acceitam-se ponsionis 
tas de tratamento. For- 
uccem-sc marmitas a 
domicilio. Serviço irre- 
—5— prebcnsivel.   

— PENSÃO BJL1K _ 
Rua Saldanha Marinho 8 
Optima mesa e bons quar 
tos. Diarias módicas. 
Estabelecimento preferi- 
do pelos viajantes do in- 
terior. Fornecem-se mar 
  mitas —   

— HOTEL CASEM1RO _ 
Proprii lario: 

Casemiro Sokoloski 
Av. Fernandes Pinheiro, 47 

Defronte á estação da S. 
P. R. G. Optimos com- 
modos. Comida a qual- 

quer hora. Mesa 
—^— superior   

— HOTEL FRANZE _ 
áv. Fernadcs Pinheiro, 5 

Dirigido pe"*) proprietário 
— Ernesto Franze   

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais bem 
situado hotel da Princesa 
  dos Campog   

v— HOTEL ODEON — 

Installado cm optimo 
ponto, entre a parte com- 
mercial c os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. portal, 134  Te- 

lephone 349 

Excellentes instaltações 
hygienica. Optima mesa. 
For n ecem-s e marmi t as. 
Proprietário; 

. .— Jorge Strcifingcr —, 

PENS.tO TIBAGYANA 
Praça Barão de Guarau'- 
  na, 22 , 

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
viajantes do interior. 

Diaria: 7$(>00. 
Excellente mesa 
  quartos - 

bons 

— HOTEL MODERNO — 

Rua Gal. Carneiro, es- 
quina da Rua 15 de No- 
vembro, Distante duas 
quadras do Thcatro Re- 
nascença. Hotel de Ia. 
ordem. Agua cm todos 
os quartos. Cosiniheiro 
profissional, diplomado 

na Allemanha. 
O hotel melhor installa- 
do cm Ponta Gros!sa. 
Proprietário: E. Mittag 

— PENS/tO VALIO _ 
Rua Dr Collares, 18' 

Excellentes accomodnçôcs 
para solteiros e famílias. 
Optimas installações sa- 

nitárias 
Comida italiana e brasb 

— Icirn. rln J— 
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Medida enérgica [mas 

salutar^ da Prefeitura, 

para acabar com cs ra- 

iros da cidade 
E acauíelar os interesses de 
habitantes 

seus 

A praga de cães vadios que 
infestam as ruas da cidade 
de Ponta Grossa, causando 
justificado temor nas fami- 
iiãs quê mandam crianças ás 
compras e ás escolas, estava 
pedindo mesmo uma provi- 
dencia enérgica, visto que se 
não ptúide tolerar o abuso que 
dimana da criaçfio de cães 
vadios famintos no seio de 
uma população densa como a 
nossa ( 

O benemérito Thomé, fis- 
cal tia Prefeitura, prestou 
grandes serviços á cidade; 
entretanto, vio-se muita vez 
na imminencia de ser aggre- 
dido pelos "sentimentaes" 
patronos de quanto cachorro 

magro e gafeirento anua por 
ahi! * < 

AgdrãT entretanto, o sr. 
Albury Guimarães, illustre 
Prefeito Municipal determi- 
nou que sejam exterminados 
todos os cães vadios que pe- 
rambulam pela cidade. 

A medida é salutar, visan- 
do minorar o perigo da hy- 
dropihobia na cidade, que ha 
muito vera sendo victima da 
cainçalha faminta. 

Convém, pois, que as pes- 
soas que possuem cães tra- 
tados e de estimação os pren- 
dam ehi suas casas, afim de 
não prejudicarem a acção 
prophylãtica da Prefeitura, 
que é de caracter geral. 

ube Esportivo Savoia 

FITiado á íãga Athletica \ 
Municipal 

CAMPEÃO DE 1933 e 193-t 

Faz publico que, tendo am- 
pliado e entroduzido bonã 
melhoramentos cm sua sédn 
,scc7aT;'a rua 7 de Setembro 
n. 233, proporcionar pôde. 
aos seus dignos associados, 
um melhor recreio e atração 
aos festivais que, como dé 
costume, vem realizando ha 

; vários annos, tornando-sc já 
conceituado no circulo so- 
cial a que~ia2 ju's o meio ao 

! qual se destingue com digni- 
dade. Porisso que, ante a 

, affluencia de novos socios ob- 
servada ultimamente, que in- 
gressara ao Club, fazer scien- 
te vem de que somente até 
o dia 15 de Fevereiro pró- 
ximo serão admetido propos- 
tas de novos socios indepen- 
dente do pagamento de joia. 

A D^ectoria 

O proíesío contra a elevação 

dos fretes mâritimos continua 

S. PAULO, 21 (D) _ Na 
Bolsa de Mercadorias, reuni- 
ram-se hoje representantes' 

difficuldades acarretadas com 
ã alta de fretes. 

< ' • ' 1 * ' 1 

do commercio paulista, cora 
o fim de tratar do momen- 

toso caso do augmento dos' 
fretes rnarifimos, bem como 
da questão do cambio. 

Foi transmittido um tele- 
gramma ao presidente da Re- 
publica clamando contra as 

PORTO AjLEGRE, 21 (D) 
— A Assoiação Commercial 
transmittiu ura telegramma 
ao sr., Getuliíf Vargas, soli- 
citando de s. -exa. promptas 
providencias para ser deixa- 
do sem effeito o ultimo au- 
gmento de fretes marítimos 
que tão grandes prejuízos 
trará ao commercio. 

Não é apenas propaganda 

E' uma verdade 

incontestável ! 

As roupas feitas pela 

Prog 

Casa 

resso 

São as mais elegantes, 

As mais finas 1 

E as mais bem acabadas i 

p-. 

XXVIII ANNO PONTA GROSSA, 3.G-FEIRA. DE JANEIRO >:■ DE 1935 N." 6.598 

Uma devassa 

de conhecida 

na escripía 

firma local 

Estará para rebentar um escândalo 
de Ponta Grossa ? 

no commercio 

A' nossa 
bontem 

reportagem foi melindrosas. O sr. Knechtel 
■ „ fornecida a seguinte e 0 seu companheiro inicia- anformaçao: O sr. Guilher- ■ ram a syndicancia bontem á 
me Augusto- Kneebtel e ou- |noite. O sr. Osmario Ribas 
tro contador foram incumbi- j partirá hoje para S. Paulo, 
dos de proceder a uma de- ide automóvel, onde vae at- 
vassa nos livros 
Del Claro, Justus 

íeu-nos importantes pormeno- 
res sobre o mesmo caso, op- 
portunamente. 

Uma das mais venerandas li 

guras do Maranhão barbar? 

mente espancada por assf 

cias do interventor 

NATAL — Maranhão, — 21 doai desde a monarcliis 
(R) — Noticias chegadas de uma das maiores figuras f 
Jardim do Seridó dão conta 
do innominavel attentado de 
que foi victima, por parle 
dos asseclas do interventor 
Mario Gamara, o coronel Fe- 
linto EJysio, deputado esta- 

íírtoas do Estado., . 
Esse chefe político foi1 

ce-presidente da Assen)W<! 

tendo occupado, por mais - 
uma vez, o governo do E5' 
do. 

dl □ incendia da casa 

sr. André Tammeiifl 

Oealizaram-se as 
^ ções tfassisías 

elei 
da firma -, tender outros urgentes inte- 
e Cia., a , resses seus. O sr. Ribas, po- 

requerimento do sr. Osmario fém, volverá a Ponta Gros- 
Ribas, socio da mesma firma [ sa dentro de poucos dias, pa- 
e que actualmente reside em , ra aqU[ acabar de deslindar 
t>. 1 nulo. Essa syndicancia ' esse caso que, ao que pare-j ItlO, 21 (D) — Realiza- 
foi exigida pelo sr. Osmario ce) rebentará como um ver- ram-se as eleições classistas 
Ribas em virtude de certa j Madeiro escândalo." marcaçlas. para hojie 
desinlelbgencia surgida entre j j tendo sído eleitos as repre- 
elle e outro titular da fir- | A pessoa que nos prestou' sentantes da lavoura e tia pe- 

por questões bastante a informação 'supra promet- cuaria. 

Em nossa ultima edição 
promettemos diviulgar depoi- 
mentos sensacionaes com res- 
peito ao incêndio que sinis- 
trou a casa do sr. André 

ttií que nos foram transmi 
por varias pessoas, pelo 1 

cto de se eximirem estas1 

assumir a responsabilidat" 
E nós, que já temos a i" 

sa folha de sacrificio, sarí 
da de um caso analogo, 16 Tommelin, que era situada á 

rua ílinon Silva. Deixamos, 'podemos ser palmatória 
porém, de consignar, hoje, Imundo, nem bóde espiai»' 

suspeitas e declarações ' de certos factos... as 

ma. 
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Vapor iRonald 

Compra-se um de 20 caval- 
los mais ou menos em per- 
feito estado. 1 

Oílfcrtas a José Riquelme. 
S. Antonio da Platina. 

de Carvalho 

gravemeníe 

ferido 

-s- 

O secretario do presidente da Republica fo' 
victima de lamentável accideníe 

1 KIO, 21 (D) — Domingo 

Tcrrencs daUilía 

Uillela 

ultimo, o sr. Ronãld de Car 
valho, secretario do 

Prevenimos aos senhore 
prestamistas dos lotes c 
"Villa Villela" que estive^ 
rem em atrazo qu« até o dia 
30 de Janeiro do corrente 
anno devem comparecer no 
Escriptorio á rua Santos Dir- 
monf- n. 105, das 8 ás 10 e 
das 4 ás 6 da tarde pára re- 
gularisarem os seus contra- 
tos em .atrazo, sob pena d® 
perderem os seus direitos so 
bre os mesmos 

Venoido ««se prazo, não se 
tão acceitas quaesquer recla- 

presi- 
dente da Republica e que ul- 
timamente conquistou, atra- 
vés de um plebiscito popu- 
lar, o titulo de "Príncipe dos 
Prosadores Brasil e i r o s ", 
quando passeiava de automó- 
vel qm companhia de sua es- 
posa, foi victima de lamen- 
tável accidente. 

O conhecido gscriptor pa- 
trício foi considerado em es-J mnificado. 

tado gratíssimo, pois consta- 
taraní os médicos que o njes- 
mo apresentava fractura na 
bacia e de um orgáo inter- 
no. Sua esposa foi conside- 
rada fjára de perigo. 

O desastre deu-se ás 23 
horas de domingo, na cida- 
de, quando o sr. Ronald vol- 
tava de Petropolis. Por u'a 
manobra infeliz, o auto foi 
de encontro a uma parede, 
ficando completamente da- 
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e como novos, ficarão seus pó; 
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bi t, tdi ces recomcncí«n) M«í- 
Duryví par» pctsoai en 

raque.tida.' pela enfermidad'» 
-ontribue elemento; neceis.» 
<oí para abrir o apetite, forli- 
■:car o orsanismo a restaurar r 

úda. 
ste alimento jgudãvel c natrb 

■vo pode «tiledadc an. 
-ois a três mimiloj. 
Íossc liv.o de "Riceita»" 
*f iica c modo de preparo 

• uma variedade de pra 

Í5. feira 22 DE JANEIRO DE 1935 moje: 

Senhoras $5oo Cavalheiro 2.000 

EDMUND Lowe — Luipe Velcz —. Victor Mc. Laglen em 

Quente como Pimenta ente 
Uma super comedia para fazer rir o resto da semana e um filme para todos os sexos ver 

BARBARA Stanwyck — Nüs Asther 
O ulíimo chá do gal, Yen 

VValtçr Connoly e mais 3.000 "extras" 
xões allucinadoras.  — 

Sabbado Guardião da Lei 

Ti 
clen 
tes ; 
siste 

. fpil- ,JÍta] 
e ficar saüso bre 
 Cstfn 

lõ (] 
mun 

Os 
proc 

núm monumental drama def 
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Com BticIi: 
Jones 

>» dolícioios com 

Flinisteriü d? Agricultura 

Directoria do Serviço de fomento da Produ- 
ção Vegetal Estação Experimental de Ce- 
raes e Leguminosas 

Hasta Publica 
Dc ordem do sr. Assistente chefe interino, agrono- 
Vespertino Marcondes do França, e de conformida- mo 

de com a autorização do sr. Ministro, em despacho da- 
tado de 18 de Outubro ultimo, exarado em officio n.0 

724, de 1." do mesmo mez, da Directoria deste servi- 
ço, convido a quem interessar possa, a assistir o leilão 
de 8 bois creoulos, de idade superior a 2 annos, que 
se realizará na séde desta Estação Experimental, no 
dia 29 do actual, ás 15 horas. 

Secretaria da Estação Experimental de Cereaes d 
Leguminosas, 15 de Janeir0 Je 1935. 

 i A. MORADS 
E  A '1_'_.! " Escrlpturario , 
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O reapparecimento ruidoso e sonoro do comico de todas as épocas — Harold Lloyd 
hilariedade, a creação raaxima em espectaculos de riso. 

— — — — UMA satyra política que redunda numa gargalhada de duas horas 
ELLE, com aquella cara de trouxa, não conhecia mesmo a alta malandragem. Vivera orientado pelas sent»11#mão 
do "chin" Ling-(Po e considerava-se um innocente, um puro, um perfeito. E quando elle iTit para a AmeriÇ, posst 

de 

cias 
inos 
È c 
■didã! 
passj 
que 
as aj 

, i Rorq 
na comedia recoi"0 das 

, fctinn 
duração. — — porq 

busca de uma esposa, por " acaso" se 
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viu nornteado prefTúto da terra, bem na horinha H em que o, fumo 
— mesmo forte. E fizeram-no o  

esta de Ferro 

de uma situação complicadi ssima, da qua! o 
Uma formidável 

heroe teve "que se escapar usando reoursos 
comedia da "RbX MOVIETONE". 

'do outro mu"' 
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Do Pharmaceutico T. RAMOS. 
Marca registrada no D. S. P. 

Contra feridas em geral A melhor das melhores 
do Rio de Janeiro, sob.n. 2986 em 9|9132 


